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Pelo falecimento de Fidel castro

Faleceu no passado dia 25 de novembro, com 90 anos de idade, Fidel Castro, estadista e 
dirigente histórico de Cuba, cujo percurso político alterou de forma decisiva o curso da vida do 
seu país. Ao longo dos anos exerceu inúmeras funções públicas na República de Cuba, como 
Primeiro-Ministro, entre 1959 e 1976, e Presidente do Conselho de Estado, entre 1976 e 2008, 
tendo igualmente exercido funções como Primeiro Secretário do Partido Comunista de Cuba de 
1965 até 2011.  

Desaparece, assim, uma figura de importância central na leitura do século XX e cujo legado na 
história latino-americana e internacional será certamente objeto de extensa análise 
historiográfica nas décadas vindouras e, tal como hoje já sucede, de intenso e apaixonado 
debate entre os que aderem ou se opõem ao seu percurso ideológico e político.

Determinante no aprofundamento das relações diplomáticas e de proximidade entre Portugal e 
Cuba após a Revolução do 25 de Abril (relações diplomáticas que nunca chegaram a ser 
interrompidas mesmo no quadro de mudanças de regime em ambos os países) Fidel Castro 
sempre estimou os laços que unem os dois povos e que, em inúmeros fora internacionais, com 
especial enfoque para as Cimeiras Ibero-Americanas, permitiu o reforço da cooperação e dos 
esforços para a estabilização das relações internacionais e para a criação de um espaço de 
partilha de desígnios de paz e aproximação cultural. 

Num momento em que se vislumbram caminhos abertos para a ultrapassagem de bloqueios 
históricos do relacionamento internacional de Cuba com alguns dos seus vizinhos, cumpre 
realçar a importância dos caminhos de diálogo abertos, na linha de medidas progressivas de 
abertura manifestadas em vida pelo próprio Fidel Castro, e que podem contribuir para um futuro 
de progresso e aprofundamento de direitos fundamentais de todos os cubanos.

Assim, a Assembleia da República, reunida em plenário, expressa ao povo cubano e às 
instituições da República de Cuba o seu pesar pelo falecimento de Fidel Castro e pelo momento 
de luto que atravessam, reafirmando as ligações de amizade que unem os dois povos dos dois 
lados do Atlântico e a cujo o aprofundamento reitera a sua adesão e empenho. 

Palácio de São Bento, 28 de novembro de 2016

Os Deputados,


